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NA PASSAGEM DE MAIS UM ANIVERSÁRIO 
Vimos 

hoj: no 42.º ano da sua 

Republicanos da velha guarda; repu- 
blicanos por educação, por índole, por es- 
pontaniedade, somos também, 
velmente, pelos mesmos sentimentos —pa- 
triotas. E não receamos declarar que, sem 
o mais leve rebuço, sobrepomos esta qua- 
lidade áquela quando de tal 
Pátria, porque acima de tudo e de todos 
a colocamos sempre. 

Homens sem crenças, oportunistas 
apenas em seu proveito e no das suas 
ambições, não podem, pois, contar com o 
nosso apoio quando os vemos 
quanto de grande e nobre existe em Por- 
tugal, tornando-se indignos do nome de 
democratas. 

» Não é republicano quem 
isso não há que estranhar a atitude deste 
jornal, combatendo, em defesa da nação, 
os desmandos, as velhacarias, as poucas 
vergonhas que aí se continuam a cometer 
à sombra da bandeira verde-rubra, sem 
respeito algum pelos nossos ideais. 

Bandalheiras não as encobrimos. 
Crimes não os protegemos. 
Infracções não as toleramos. 
Desta forma só os políticos honrados 

poderão contar connosco e mais ninguém. 

São passados 23 anos. Quem poderá dizer que 
tivessemos desviado das fileiras 

Centenário da Sebenta 
pos 

Faz nos fins de Abril 50 anos— 
meio século]l— que Coimbra assis- 
tia a um dos mais hilariantes espec- 

taculos postos em cêna pela Acade- 

mia dessa época, Referimo-nos ao 

celebérrimo Centenário da Sebenta, 
paródia aos centenários, então muito 
em voga, dentre os quais se desta- 

cou o de Santo António, na capital, 

eque deu ensejo a evidenciarem-se os 

mais agudos espíritos, pondo-os em 

foco, da mocidade universitária, 
A celebração durou alguns dias. 

Todas as republicas (habitações de 
estudantes) apareceram, de começo, 

extravagantemente engalanadas; hou- 

ve sarau com hino e fado apropria- 
dos; um cortejo cívico, que meteu 

carros alegóricos; revista naval, no 

Mondego, da esquadra do Almirante 

Rato; iluminações a até foi editada 
uma colecção de bilhetes postais 
comemorativos cheia de graça e bom 

humor, 
Deu brado o Centenário da Seben- 

ta e não se falou moutra coisa du- 
rante muito tempo, Pois bem; que 
pretendemos nós com esta breve no- 

tícia do remoto acontecimento? Isto, 
apenas: dizer que há 20 anos se 
reuniram em Coimbra uns tantos 
académicos, figuras marcantes dos fes- 
tejos, que resolveram voltar em 1949 
para reviver a data que tão. grata 

lhes era a ponto de a não esquecerem. 
Porque não chamam os nossos co- 

legas da Imprensa de Coimbra desde 
já a capítulo os que nessa cidade 

residem para atrair, por sua vez, 

quantos ainda pretendam matar sau- 

dades, recordando o grandioso acon- 

tecimento ? 
Nós lembramos e aderimos sem re 

servas, : 

nos 

  

  

Deslumbrante 
E” digna de admiração a fachada 

do Cine-Teatro Avenida pelo destaque 
da sua iluminação noturna vista da 
travessa que lhe fica em frente, 

A imponência do edifício da Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho marca, 

portanto, um grandioso benefício que 

aquela artéria fica devendo à inícia- 
tiva particular, pelo que não regatea- 
remos à Empreza os encómios a que 

tem jus e bem merece. 

da luta, que deixámos atraz, para re- 

gistar — só repistar — que o Democrata, ao entrar 
existência, ainda se 

mantem, altivamente, no seu posto, afirmando que 

jámais se desviará do que aqui fôra escrito em 

23 de Janeiro de 1926 sob o título — Com apru- 
mo —e nesta altura reproduz por vir a propósito; 

incontesta- 

necessite a 

calcar tudo 

quer. Por 

onde assentá- 

  
FAC-SIMILE DO 1.º NÚMERO DESTE JORNAL 

mos praça como soldados rasos, prontos a servir e a obedecer, mas nunca 

| ção, 
características, 

continuar 

culos, se forem respeitados, 

que 

pactuar com o que não merece a nossa aprovação, o nosso apoio, 0 

nosso aplauso? E porque isso foi assim, revestido de toda a pureza de in- 

tenções, que o Democrata apareceu há 42 anos; e porque tem sido assim 
neste já longo espaço de tempo decorrido que nos temos afirmado, sempre 

em campo contra tudo € todos que se não conduzem dentro das normas 

que os bons princípios impõem, lguma coisa se há passado na sua, por 

vezes, agitada vida, que, se por ventura nos contrariou, nem por isso nos 

fez arripiar caminho, desviando-nos a atenção para seguirmos outros. O De- 

mocrata não mudou, pois, de rumo. A República e os que a servem com 

'dignidade não se podem queixar de nós. E Aveiro, que trazemos no cora- 

compartilha dos mesmos anseios em a vermos — respeitadas as suas 
tanto a distingue das outras terras — elevar-se para 

a atrair pelos encantos da sua ria a garanti-los atravez os sé- 

  

  

o TEMPO 

Estamos no fim de Fevereiro, que 
antigamente era dos mais rigorosos 

meses do Inverno, sem que o efeito 

deste se tenha sentido ou sequer 

manifestado como era de absoluta 

necessidade, principalmente para a 

lavoura, Só uns orvalhos, de vez en 
quando, é pouco. Tudo se quer ua 

sua devida altura. Porque mal vai 
se assim não fôr e com coisas sérias 
não se brinca,.. 

Faltar, agora, a água nas terras, 

nos poços e até para nos lavarmos! 

Já lá viram? 

Assembleia Nacional 
Recomeçaram na quarta-feira os 

trabalhos, que se devem prolongar 

por algumas semanas, continuando a 

presidir o sr, dr, Albino dos Reis, 

  

Alealá Zamora 
E 

Acabou os seus dias no exílio, com 

72 anos de idade, o primeiro presi- 
dente da 2,º República Espanhola, 
que actualmente vivia na Argentina 

entregue ao jornalismo ao qual se 

dedicava desde muito novo. Era um 
homem modesto, cheio de virtudes € 
honradíssimo. Destacou-se na política 
como orador fluente e afirmando-se 
um dos maiores democratas do seu 
país, combateu a ditadura de Primo 
de Rivera, caindo, porém, depois das 
eleições que deram a vitória à Frente 
Popular e de nas Côrtes se haverem 
produzido os maiores tumultos, que; 

afinal acabaram pela eclosão da guer- 
ra civil, sucedendo-lhe o generalíssi- 
mo Franco, 

Curvamo-nos perante os 
mortais do. simpático estadista. 

restos     

Aerque da Mendicidado 
Convocada pela Comissão Adminis- 

trativa do Albergue de Mendicidade 

do Distrito de Aveiro, de que é pre- 

sidente o sr, cap. Firmino da Silva, 

comandante da P, S. P., realizou-se 
no ultimo sábado de tarde uma reu- 
nião de representantes de jornais, 

para a qual fomos também convida- 
dos, sendo dado a conhecer a im- 

portante transformação por que vai 

passar aquela casa de caridade, sita 

na estrada de S. Bernardo, e bem 

assim as obras de amplizção que lhe 

vão ser introduzidas dentro em breve. 

O melhoramento afigura - se- nos 

grandioso. Com a aquisição de ter- 

renos para anexar ao que já está, o 

projecto do que vimos quer em al- 
Gado, quer em pormenores, e ainda 

com o que-se pensa fazer mais—um 
asilo para velhos de ambos os sexos, 

tudo reunido no mesmo local, deve 

resultar uma obra de relêvo social 
das de maior vulto nesta terra on- 
de existem tantos desamparados que 
dela necessitam. Confia a Comissão, 
para isso, na generosidade dos seus 

habitantes, que, junta aos subsídios 

provenientes do Govêrno e a outras 

receitas com que conta, lhe trazem a 

certeza de poder realizar os seus 

projectos apenas sejam aprovados em 
defenitivo pelas instâncias superiores. 

O Democrata dirá também da sua 
justiça logo que esteja de posse de 

alguns dados indispensáveis para a 

ampliação desta notícia sobre a ma- 
téria transmitida aos convidados pelo 
sr. cap. Firmino da Silva. 

  

O DEMOCRATA vende- 

-Se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal —Aveiro 

  

ANO 49.º N.º BOS4 

Sábado, 26 de Fevereiro de 1949 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

As grandes tragódias 
Na cidade da Praia, província de 

Cabo Verde, deu-se na manhã de dos 

mingo o desabamento de um muro 

que originou 234 mortos e elevado 
número de feridos, alguns deles com 

gravidade, o que certamente terá já 
feito aumentar aquela cifra, Como se 
pode calcular, o desastre emocionou 

toda a ilha, levando o luto e a dôr 
a muitos lares, tendo acudido ao lo- 

cal gente dos mais remoots lugares 
por a catástrofe ser idas maiores ali 
produzidas, 

O Governo, ao ter conhecimento 
do sucedido, enviou condolências € 
transmitiu ordens às autoridades lo- 

cais no sentido de nada faltar para 

o tratamento dos sobreviventes. 

FROTA BACALHOEIRA 
Navegam por esses mares fóra com 

destino à Terra Nova e Groélândia 
os arrastões que constituem a guarda 

avançada dos navios pescadores do 

saboroso peixe muito apreciado em 

Portugal, estando agora os lugres a 

aprontarem-se para lhes seguir na 

esteira, 

Que a felicidade a todos dê o me- 
lhor quinhão durante a faina, recom- 
pensando o trabalho a que vão de- 
dicar-se. 

A manteiga 

Para onde foi ela, não nos dirão? 

O distrito de Aveiro, de longe 
sempre (até 1939-1940) foi o maior 
produtor nacional, fabricando, só por 

ele, nada menos de 1,457 toneladas. 

Pois actualmente não há manteiga, 
desapareceu como por encanto — su= 
miu-se ! 

Só ficaram os manteigueiros, que 
cada, vez são em maior número, re- 
produzindo-sg como os coelhos, ,. 

-e. 

O Carnaval 

Temos como certo que não se mo- 
dificará a folia entre nós, continuan= 
do a insipidez dos anos anteriores, 
Com a falta de alegria extinguiu-se 

a graça, desapareceu o espírito e 

deixou de se inventar muita coisa 

de que resultava a intriga alimenta- 

da por aqueles a quem esse divertis 

mento servia de goso, sobrepondo-se 

a outros. À nós, porém, não nos faz 
diferença. Porque sendo do tempo 
das máscaras de pataco, foi-nos da- 
do apreciar o melhor que elas enco- 
briam, tornando-se impagáveis pela 
inspiração de quem as afivelava, 

Agora, tarde piaste,,, 

Se a vida se transformou num Car- 
naval permanente, insosso, mas de 
mazelas! 

    

  
  

  

Orfeon Académico de Coimbra 
  

A sua visita a Aveiro 

Como dissemos numa pequena no- 
tícia do último número, colhida quase 
à hora da paginação do jornal, veio 

na terça-feira a Aveiro o Orfeon Aca- 

démico de Coimbra, que realizou um 

sarau no Cine-Teatro Avenida sob a 
regência do maestro, dr, Raposo Mar- 

ques. 
A viagem, desde a cidade do Mon- 

dego, efectuou-se em quatro moder- 

nas e confortáveis camionetes, sendo 

a caravana aguardada na Praça Mar- 

quês de Pombal pelos representantes 
da Academia Aveirense, com a ban- 

deira, que, em cortejo, se dirigiu aos 

Paços do Concelho onde foram dadas 
as boas vindas aos recem-chegados 

em nome dos quais agradeceu a rer 

cepção o sr. dr. Mário Mendes, pre» 
sidente da Direcção do Oríeon, 

Ao atravessarem a antiga Rua Di- 

reita, os moradores engalanaram os 

respectivos prédios com colgaduras 

de seda e damasco pendentes das 

janelas e sobre o cortejo foram lan- 
çadas por-mãos femininas flores, mui- 
tas flores, qué os estudantes agrade- 
ciam, 

O sarau, que principiou às 21 ho- 
ras e meia, foi assistido de grande nú- 

mero de espectadores, tendo, de entra- 

da, a madrinha do Orfeon, sr.” D. 
Maria Ausenda da Silva Martins Ma- 
galhães colocado na bandeira uma 

larga fita branca como recordação 

da sua passagem por esta cidade, e 

a aluna do Liceu, Aldina de Oliveira, 
ES arara maio pe rpg mea 

Procissão da Cinza 
Realizar-seá na próxima quarta- 

-feira, como de costume, devendo sair 

da igreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, pelas 15 horas, para reco- 
Iher próximo da noite. 

E' dos cortejos relígiosos de Avei- 
ro que traz mais gente à cidade pe- 

la imponência de que se reveste e 

devido ao itenerário que percorre, 
Assim o tempo para isso concorra. 

ofereceua m mimoso ramo de cravos € 
rosas ao director do grupo coral, que, 

após a apresentação deste pelo sr, dr, 

David Cristo, se referiu em termos 

cativantes às provas de simpatia re- 

cebidas, 

O programa, dividido em três par- 
tes, com duas pausas, iniciousse e 

prosseguiu, a seguir, entre nutridos 
aplausos, sendo visados o Córo dos 
Soldados (da ópera Fausto) e a Se- 
renata, entre calorosos aplausos, 

O espectáculo terminou bastante 

tarde com fados, guitarradas, inter- 

médios mais ou menos cómicos e ou- 
tras variedades, que os rapazes conti- 
nuarão a espalhar atravez o país como 
cultores da divina arte, 

Ei Dea do 

José de Sousa Lopes 
Completaria hoje, se fosse vivo, 74 

anos de idade, este nosso velho ami- 
go e estimado aveirense, 

Recordamo-lo sandosamente. 

O 

As creches 

Acabemos com elas! — exclamam 
alguns filólogos. E explicam que, 
sendo esta palavra francesa e tendo 
o significado de mangedoura, não há 
o direito de a aplicar nem é conve- 
niente para designar uma simpática 
instituição de assistência social, 

Também nos parece e com isso 
estamos de acordo, 

Então as crianças — as nossas 
crianças—não serão dignas de ocupar 
outro lugar diferente de um curral, 
um estábulo, uma cocheira ? 

Não haverá, não se encontrará uma 
palavra genuinamente portuguesa cas 
paz de substituir o vocábulo estran- 
geiro ? 

Deixamos o assunto entregue aos 
mestres, que são, para todos os efei- 
tos, as pessoas mais autorizadas, fi- 
cando à espera do que fôr resolvido 

    

  
  

À tempo e... horas 
O caso, dizem, passou-se no Tri- 

bunal Judicial de Guimarães, antes 

do dia 13 do corrente, e é assim 
narrado por um colega nosso: 

Decorria uma audiência em que 

intervinha como advogado de defesa 

certo bacharel democrático e como 
testemunha de acusação uma senho- 
ra de 80 anos, A certa altura, como 
esta estivesse a fazer uma acusação 

cerrada ao reu, o patrono, preten- 

dendo embaraça-la, exclama, dirigin= 

do-se ao presidente do Tribunal: 

—A testemunha não sabe o que 
diz. Mas não admira. Aos 80 anos 
já se não tem o cérebro em condi- 
ções de depôr a verdade nos tribunais. 

Resposta imediata da testemunha ;   —Atenda V. Ex?, se, de; Iuiz; no 

que o sr. advogado de defesa está a 
dizer. Eu, por ter 80 anos, não sir- 
vo para testemunha neste tribunal e 
o sr. advogado, que é democrático, 
quer que o povo português aceite o 
sr. general Norton de Matos, que tem 
83, como chefe do Govêrno da 

, Nação] E' mais uma prova de igual- 
|; dade dos democratas e o seu critério 
de justiça tem destes absurdos e cons 
tradições. 

Só não recebeu uma salva de pal» 
mas por o lugar ser impróprio,,. 
————— em 

EXPOSIÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS 
Fei visitada, domingo de manhã, no 

Palácio de Cristal, do Porto, por os grá- 
ficos desta cidade e alguns do distrito, 
que em seguida tiveram um almoço de 
confraternização na F, N, A. T. 

Ficaram bem impressionados com o   que viram, 

   



Livros 
De Lisboa ao Extremo Oriente 

Em edição do autor, o nosso ilus- 

tre conterrâneo e presadíssimo ami- 
go, dr, António do Nascimento Leitão, 
coronel - médico, que exerceu duran: 
te muitos anos a sua actividade na 

nossa possessão de Macau, recebe- 
mos um interessante volumesinho, 

contendo as descrições das viagens 

realizadas quando saiu de Portugal 
e que o Jornal de Vagos e o Cor- 

reio de Vagos, de que era colabora- 
dor, publicaram, com geral agrado 
na epoca. O dr. António Leitão re- 
corda, assim, o tempo da mocidade, 

E até nós, ao lêr o que nos diz da 
primeira viagem e do extremo orien- 

te, sentimos uma expressão de agra- 

do que nos apraz manifestar ao ve- 

lho amigo, agradecendo-lhe a sur- 

preza da oferta assim como as pala- 

vras de que vem acompanhada. 

Os Governos da Nação 
e as Obras do Porto e da Barra 

de Aveiro 

Contém apenas 16 páginas este 
opúsculo com que o sr. dr, António 

Cristo contribuiu para a propaganda 

da candidatura do sr. Marechal Car- 
mona, Encerra, também, verdades co- 
mo punhos e por isso felicitamos o 

autor pela boa hora em que foi escrito. 

Penhas Douradas 

Recebemos, há mezes já, este livro 
de contos da Beira, ofertado pelo seu 

autor, sr, dr, José Crespo, de Viana 
do Castelo, e cujas páginas se lêem 
com devanecimento, sempre crescente, 
da primeira à última, Precisavamos, 

por isso, dedicar-lhe algumas linhas; 

mas a falta de tempo para as alinha- 
varmos é tão escassa, que, tendo-nos 

chegado às mãos o número do diário 
brasileiro A Tribuna, resolvemos 
transcrever dele a apreciação que lhe 
fez Alvaro Lopes, um dos críticos 

literários de maior destaque no país 
sul-americano, que assim se êxpres- 

sou, dizendo tudo : 

Devemos à bondade fraterna de Jaime 
Franco, o prazer de saborear as vigoro- 
sas [páginas deste livro de contos, eseri- 
tas pelo consagrado cientista e poligrafo 
luso, dr. José Crespo, um dos colabora- 
dores estrangeiros desta folha. São des- 
erições admiráveis dos sitios pitorescos 
da sua terra natal, servindo de moldura 
adquada a pequenos dramas da gente 
rústica, mas inclinada à ternure, que o 
A, conheceu intimamente, a 

No meio duma natureza agreste mas 
impregnada de beleza peética, das cha- 
madas «Penhas Douradas», nes reconca- 
vos da famesa Serra da Estrela,movem-se, 
vivem, amam, sofrem, esperam essas 
criaturas simples, que a retina percun- 
ciente do artista da prosa veio surpreen- 
der com seus hábitos peculiares, sua lin- 
guagem rude, veemente, seus impetos 
bruscos, francos, sinceros. Algumas d=s- 

sas narrativas lembram pastorais, evocam 
cenas duma época distante, quando deu- 
ses andavam na terra ainda não civili- 
zada, sob o disfarce de pegureiros. E” 
sobretudo, a paisagem brutal, na gran- 
diosidade do seu relévo, telúrico, impo- 
mente, na variedade dos seus aspectos e 
matizes—que mais de perto improssiona 
o A. revelando uma adoração quási pan- 
teista, de que nos transmite o contágio 
incoercível. 

O «Conto duma Noite de Natal», que 
serve de pórtico à série, encerra a histó- 
ria trágica de milhares de famílias por- 
tuguesas, cujos filhos forçados pela ne- 
cessidade e pelo gosta da aventura, emi- 
gram para o Brasil e não mais dão ne- 
tícia de si. Os velhos pais lá ficam, abane 
donados, esquecidos, acalentando sonhos 
dum futuro que não se realiza, Escoam- 
-se meses, anos; as horas pingam, lenta- 
mente, no relógio do tempo—e o rapaz 
não volta, 

Vão envelhecendo, na comunhão de 
mesmo infortúnio, no sofrimento da mes- 
ma ansiedade, os dois solitários. Até 
que uma noite, como presente do Natal, 
o-filho regressa de súbito, coberto de 
neve, de rugas, de desilusões. ,, 

E' o melhor, a nosso ver, des aqui 
reunidos—melhor do que o intitulado 
«Contrabandistas», prémio de novela, 
obtido no V Concurso Literário Ribate- 
jano, em 1947. Sentimos naquele mais 
espontaneidade, na inspiração, no desen- 
volvimento dos spisódios. No entanto, o 
que conquistou a primezis, tem a mes- 
ma robustez de cxpressão, na pintura 
do ambiente, como se verifica desde Q 
começo, que transcrevemos: 

«O vento Norte buzinou raivoso toda 
a santa noite, Era uma noite fria de 
Novembro, sacudido pelos ui - 
resos da nortada. A telha vã 
os alqueives, e o bater das janelas nas 
vidraças desconjuntadas, remedava na 
cerração os soluços desabridos do vento. 
Os ulmeiros, ao de-lão-dão, alongavam 

   

- implorativamente os braços para as tre- 
vas sinistras, e Os seus troncos nodesos 
abriam sulcos de espuma nas águas re- 
voltas, numa tentativa inúltil de se opo- 
rem à invasão dos campos pelas levadas 
caudalosas,> 

Nesta linguagem máscula, em tons 
erús, sem desmaios esbatidos, se relata 

a história do amor sangrento duma cria. 
tura, outrora disputada por dois homens, 
guarda e um contrabandisto, hoje triste 

  

O! DEMOCRATA 

Luis A. Duarte - Santos 

  

7 horas 

Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra | 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1.º (Tolof. 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefono, das 9 às 12 6 das 2 às 

da tarde 

  
  

farrapo à margem da vida, & vogar por 

aldeias e campos. O A, estã presente 

nessa tragédia que possui violentas pin- 

celadas da dramalhão clássico, evocando 

reminiscências da iufâncis, a confecção 

das fornsdas colectivas, travessuras de 

garoto, etc, 

«A Morte do Montcz» e«Aguia Cativa>, 

duas breves narrativas .episódicas, fazem 

a nossa atenção e também a nossa pie- 

dade e simpatia voltarem-se para Os ani- 

mais, que rodeiam os habitantes das Pe- 

nhas | Douradas —oilicão doi pastor e a 

águia rapace. Naquele, o animal, sente, 

medita, recorda-se como criatura racio- 

oal, à maneira da cachorrinha «Baleia», 

em «Vidas Secas», de Graciliano Ramos. 

No segundo há uma sobsrba descrição 

da captura da águia, no alto do monte 

cem um final vibrante e quase épico, 

No mesmo nível se colocam, pela sga- 

deza de observação e senso psicológico, 

as novelas «A Cilada dos Lobos» e «Pági- 

na Bairã» cujo regionalismo inconfundi- 

vel, quente, colorido de aterroir», alto 

relevo de formas de homens, bais, lobos, 

nos transporta para um pais estranho, 

ainda isento da contaminação exteriliza- 

dora da máquina, como no tempo de Ser 

tório ou Viristo. : 
Na própria reconstituição. do nasci- 

mento de Jesus, num estábulo de Belém, 

que é o conto «A Sagrada Família», o 

A, não fez mais do que transferir, para 

uma aldeia da Judeis, os tipos de lavra- 

dores com quem conviveu nos arraiais de 

Beire, S. José e Mariu, aqui desenhados, 

lembram à socapa um cnsal de bons al- 

deões portugueses semelhantes aos mora- 

dores das abas das Penhas Dauradas. 

Há, nesta colecção de contos, um que 

foge á craveira dos restanter. E' o que 

tem a epígrafe novelesca «As Paredes 

do Destinos, em que o A. como o fez 

Aquilino Ribeiro nos romances da se- 

gunda fase, desceu da montanha para se 

dirigir à cidade, carregando para o tor- 

velinho cosmopolita da «urbe» moderna, 

duas ingénuas saleias tentadas pelo vi- 

cio. Aqui nos aparecem alguns tipos de 

médicos, enfatuados de sabença numa 

sátira risonha e perversa, em que pro: 

vavelmente o A. coricaturou alguas en- 
graçados colegas de profissão.» 

    

PESOS E MÉDIDAS 
Foi determinado, pelo Ministro da 

Economia, designar a letra D para 

servir durante o período que decorre 
de 1 de Maio do corrente ano a 30 
de Abril de 1950 no afilamento de 
todos os pesos, medidas e mais ins- 

trumentos de pesar e medir executa- 

dos em todos os concelhos do país, 
à excepção dos de Lisboa, onde a 

mesma letra principiará a ser em- 

pregada em 1 de Março, data em 

que terá início a época de aferição, 

  

  

ClínicaMédica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 15 às 18 horas na 

Praça do Comércio, 11-1,º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro | 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO   
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez] anos, no dia 21, a stº D. 
Maria Emilia Andrade Rino, esposa 
do sr. António Massadas Rino, em- 
pregado nos caminhos; de ferro; hoje, 
fazem, a sr? D. Maria da Costa e 
Silva Rebelo, esposa do sr. Vitor 

Hugo Mendes Rebelo, professor na 
Granja do Ulmeiro, e a menina Isau- 
ra de Pinho Gilvaz, cunhada do sr. 
Jaime Magalhães, ausentes no Rio de 

Janeiro (EB. U. do Brasil); dmanha, 

o estudante de engenharia Ricardo 
Maia dos Reis, filho do sr. José dos 
Reis, os srs. Leandro Nunes da Maia, 

mestre de obras, Agostinho dos San- 
tos Jorge, professor em Vagos, e Os- 
car Vieira da Costa, ausente em 
Africa, e a menina Maria da Sole- 
dade Lebre do Amaral, residente em 

Coimbra; no dia 28, a galante Ma- 
ria de Lourdes Gamelas Cardoso, 

filha do capitão-médico sr. dr. Vito 
rino Cardoso; em 2 de Março, osr. 
Humberto Trindade, da importante 
firma Trindade, Filhos, Lº, e o filho 
Fernando, do sr. Manuel Seabra de 

Azevedo, negociante na capital; em 
3 a sr? D. Rosa Malaquias da 
Naia e seu marido o coronel-farma- 
cêutico sr. Francisco Marques -da 
Naia; o estudante de engenharia, 
actualmente na Inglaterra, João Car- 
tos Fernandes Aleluia, filho do in- 
dustrial sr. Carlos Aleluia, das im- 
portantes Fábricas Aleluia, e ainda 

os srs. José Robalo Lisboa Júnior e 
Serafim de Oliveira, sargento de In- 
fantaria, e em 4, os srs. Albano H. 
Pereira, dr. Ernesto Vidal, esclare- 

cido clinico no Porto, e José dos 
Santos Jorge, guarda-livros naquela 
cidade. 

Casamentos 

Na Sé Catedral teve lugar, no ál- 

timo sábado, o consórcio da interes- 
sante Alice da Silva Pinto, filha do 
sr. João Maria de Pinho, com o nó- 
vel clínico dr, Fernando Seiça Neves, 

filho do sr. dr, Manuel das Neves, 

advogado na comarca. 

assistiu grande número de convi- 
dados, tendo paraninfado, por parte! 
da noiva, seu pai e a sr” D. Maria 
do Rosário Branco Neves, e pelo 
noivo, seu tio o sr. João das Neves, 

chefe da secretaria da Câmara de 
Guimardes, e a srº D. Ana Pinho, 
mãe da noiva. 

O copo de água, servido após a 

cerimónia, honrou a Pastelaria Estre- 
la Ilhavense, que o forneceu, tendo-se, 
no final, levantado brindes, enalte- 

cendo os predicados idos conjuges, 

que foram muito saudados. 
O ditoso par, que recebeu muitas 

e variadas prendas, seguiu, no mes- 
mo dia, em viagem de núpcias, com 

destino ao Minho, muito estimando 

nós que lhe esteja reservado um fu- 
turo perene de venturas. 
—Na mesma igreja efectuou-se, 

domingo, o enlace da srº D. Maria 
Emilia Vieira de Carvalho, estremosa 
filha da sr.” D. Tereza de Jesus 
Vieira da Costa, com o sr. Manrel 

Joaquim Pires, estabelecido com ou- 
rivesaria na cidade da Guarda. 

A cerimónia, que teve um carácter 

muito intimo, foi apadrinhada, por 
parte da noiva, por sua mãe e tio 

o sr, Manuel Fernandes Vieira Bap- 
tista, e pelo noivo, pelo sr. José Mar- 

tins Pires, professor em Bustos e es- 
posa.   A noiva, que há muito reside nes- 

ta cidade, alia à sua esmerada edu- 
cação sentimentos e predicados mos 

  
  

   

  

   
    

ULYSSES 
CERVEJAS 

( Transversal da Avenida) 

PEREIRA 
TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

| 

Vem aí a Primavera, E' o pleno 
desabrochar da Natureza, a chegada 

das flôres, dos dias bonitos—a che-! 
gada da esperança. Eis a ocasião 

mais oportuna para meditarmos sé- 

riamente sobre o tema defesa das 

aves. Em nenhum outro período do 

ano como na Primavera, as aves se 
encontram mais expostas a toda a es- 

pécie de perigos. E' o assalto ao- 

ninhos, pela rapaziada, depois da ess 

cola. E' a caça desenfreada, desporto 
mocivo quando não se olha a que 

espécie de pássaros se atira, E' a 

funga, a armadilha, a pedrada, E, 

enfim, uma guerra sem quartel, que 

tem como imevitável consequência, a 

diminuição das espécies avicolas em 
Portugal. 

E no entanto, quantas vezes o 
ataque às aves tem feitos prejudi- 

ciais para o próprio homem?! A uti- 

lidade, por exemplo, das aves insec- 

tívoras na protecção das árvores € 

de certas culturas, é um facto ine- 

gável, Massacrá-las, exterminá-las, já 
nem sequer é uma estupidês, por ser 

um crime, Ficam as árvores sem defesa 
contra os insectos nocivos, e a sua 

produtividade diminui necessáriamen- 

te, Na realidade, as aves são tão 

úteis às árvores, como as próprias 

folhas, 

  

À defesa das aves pelas Casas do Povo 
Chega à nossa Redacção a notícia 

de que todas estas verdades estão 
sendo explicadas nas «Sessões de lei- 

tura» de algumas Casas do Povo. 

Eis uma iniciativa que não hesita- 

mos em aplaudir, Que os trabalha- 

dores rurais tenham encontrado, fi- 
malmente, os centros de cultura po- 

pular e educação social que lhes 

faltavam, é motivo de agrado para 

nós, que vimos pugnando pela edu- 

cação das classes trabalhadoras. As 

«Sessões de leituras nas Casas do 
Povo realizadas em semelhantes mol- 
des, encaminhando os seus sócios, 

desviando-os de certos hábitos pre- 

judiciais a êles próprios, incutindo- 

“lhes princípios formadores de uma 

personalidade mais solidária com a 
dignificação espiritual e o bem estar 

comum da freguesia, constituem, a 

par com as bibliotecas, os Cursos de 

Artesanato, os Museus Rurais ou os 

programas radiofónicos especiais, um 

grande passo em frente na resolução 

de alguns dos grandes problemas 

colectivos que vinham afligindo o 
povo português até não há muitos 

anos, 
Para as Casas do Povo que no- 

bremente souberam cumprir a sua 

tão transcendente missão, vai o sin- 

cero aplauso do nosso jornal, 

  

  

rais que muito a enobrecem; e o 

noivo, que é natural da Bairrada, 
pertence a uma familia assás consi- 
derada, 

Por tudo é de prever que a feli- 
cidade sorria aos recem-casados, que, 

depois dum almoço que lhes foi ser- 

vido e aos convidados, seguiram pa- 

ra a Guarda onde fixaram residên- 

cia. 

São esses os nossos melhores de- 

sejos. 
—Na capela das Barrocas tam- 

bém se efectuou, no mesmo dia, o 

casamento da menina Estrela Ventura 
Gamelas, dilecta filha do sr. João 

Ferreira Gamelas, activo negociante, 

com o st. Ulisses da Naia, filho do 
sr. Luís da Naiae Silva, ambos em- 
pregados na Capitania do porto. 

Assistiram muitos convidados, ten- 
do servido de padrinhos, por parte 

da noiva, a srº D. Maria Marques 
Figueiredo e marido o sr. Luis Fi- 

| gueiredo, residentes em Lisboa; e pe- 

lo noivo 'seu pai e a sr” D. Maria 
do Céu da Naia Santos. 

Depois da cerimónia foi servido 

um abundante copo de água, tendo 
os nubentes, a quem foram ofereci- 
das valiosas prendas, seguindo, no 

mesmo dia para o Porto, onde pas- 

saram a lua de mel, 

Doentes 

Experimentou esta semana ligelras 

melhoras o sr. António Dias da Con- 

ceição, da Mercantil Aveirense, L.º, 

Desejamos-lhes um futuro venturoso. | À 

Companhia Aveirense de Moagens 
Ss A RL 

Aveiro 

ASSEMBLEIA GERAL 
Nos termos dos art 32º e 33,º 

dos nossos Estatutos, convoco a Assem- 

bleia Geral Ordinária dos accionistas, 

para reunir no dia 19 de Março, pe- 
las 15 horas, no escritório do Com- 
panhia, sendo a ordem dos trabalhos 

a seguinte: 

1.º — Discutir, aprovar ou modifi- 

car o relatório do Conselho de Admi- 
nistração e paracer do Conselho Fis- 

cal, relativamente à gerência finda 
em 31 de Dezembro de 1948, 

2.º—Tratar de qualquer assunto 
de interesse social, 

Aveiro, 19 de Fevereiro de 1949 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a)—JOSE PEREIRA TAVARES 

FOTARTE 

| Fernando Neves 
Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Consultório ; 

RB. Gons. Luís de Magalhães, 43-1,0 
Telefone 586 

Residência ; 

BR. Dr, Miguol Bombarda, 26 

    

  Estimamos. 
Telefone 370 
  

  

de enviar à Redacção os respectivos 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
À quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar atê ao meio 

atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

Cor. -méd. 

Prefaciado 

pelo 

Doutor MENDES CORRÊA 
Prof. da Universidade do Porto 

os raios ultra-violetas, — O sal e as   Livraria Sá da Costa — Rua 
  

António Nascimento Leitão 

ex-Director de Serviços de Saúde e Higiene; ex-prof. liceal; 
membro da Sociedade de Radiologia Médica de França; ete. 

AVEIRO e sua LAGUNA 
VISTOS ATRAVÉS DO MUNDO 

2.º edição 

Paisagem. Haff. Laguna, Ria. Polders. — Climatologia, Características 
meteorológicas, Ar das marinhas, Sais halogénios de magnésio, O ozone e 

marinhas. Exploração do Sal e suas 
condições sanitárias em várias regiões do Globo. — Evolução hidrotopogrd- 
fica. Visão pré-lagunar, Aspectos e retrospectos de Aveiro, — Simbologia e 

Simbolismo. Simbolos e emblemas heráldicos, 
Superstição e simbolismo (no Extremo-Oriente e em Portugal) — Sim- 

bolos de diferenciação regional, Evolução do escudo de armas de Aveiro, 
Carácter anfíbio da população ribeirinha, Tipo étnico feminino, Trajes, 
Habitação rural, Adobes, Usos e costumes. Entregas dos ramos e seu sim- 

bolismo, Barcos e Velas, Simbelismo do sal, Simbolismo da região de Aveiro, 
  

226 FOLHAS, FORMATO 17xX23 — 10 FOTOGRAVURAS 

Garrett, 100-102 — LISBOA 
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Portugal Previdente 
Companhia de-Seguros fundada em 1901 

SEDE EM LISBOA : RUA DO ALECRIM, N.º 10 

Efectua segurosiõe: 

VIDA, INCENDIO 

Transportes marítimos, terrestres, agreos e postais 

Acidentes de trabalho e acidentes pessoais 

Automóveis, agrícolas e cristais 
nd 

Delegação em Aeiro: — Rua João Mendonça, 27 
Delegado: JOSÉ M. OLIVEIRA CASTILHO 

| 

  
  

  é 

O DEMOCRATA 

Horário dos combóios 

Paris para o norte| Partidas para o sul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

9,19 (rápido) 1 
11,13 (tram.) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, às 19,03 €21,07 
que não seguem, 

  

5,27 (correio) 

5,55 (tram.) 
6,54 (mixto) 

8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 
22,59 (rápido) *   

  

(1) Só se efectuem ás tesçes, quinte 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

    

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Gimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manvsl Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

  

  

MÉDICO ESPECIALIZADO 

na Rua da Sofia, 23, da 

DL Cumhe vaz 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS —Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricóriia, das 13'às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

s 10,30 horas em diante. 
  

  

  PARTIDAS | CHEGADAS a a Os melhores espumantes naturais são os do 
15,15 10,48 e 

1738 19,12 3 sy E armrocaco, 
  

  

TRESPASSA-SE 
grande estabelecimento 
comercial no 
dade. 

Resposta a este jornal. 

centro da ci= 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósifo em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  

  

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Armazens 

Por motivo de liquidação da sociedade, vendem-se em praça particu- 

lar, no próximo dia 6 de Março, pelas 15 horas, os armazens da extinta 

firma Ulysses Pereira, L.º%, com a área de 600 metros quadrados, póssuin- 
do óptima habitação e existentes na Rua Comandante Rocha e Cunha, 98, 
a 200 metros da estação do caminho 

Na mesma altura se procederá também à venda de uma camionete 

Austin e uma forgonete Studbaker, ambas em óptimo estado, reservando-se 

o direito de retirar da praça estes bens desde que o lanço oferecido não 

convenha. 

Para mais informes, dirigir a Ulysses Pereira-—Aveiro. 

em Aveiro 

de ferro, 

  
  

) DEMOCRATA 
que é recebido fodas as semanas pe 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à Sua expansão 
e ao interesse com 
los seus numerosos 

  

  

cências. 

... Casa 

Agradecimento Precisa-se, de aluguer, que 

A mãe e irmão da falecida aluna do! 
Liceu, Severina Ferreira do Amaral 
Campos, não o podendo fazer pessoalmen 
te, reconhecidos agradecem por esta for 
ma às pessoas que na doença se interes- 
saram pelo seu estado e após o desentace 
a acompanharam à vúltima morada, 

Atodos manifestam w sua gratidão, 

Aveiro, 22 de Fevereiro de 1949. 

DES SS 

VIAJANTE 
Precisa-se à comissão, 

dando-se a melhor per- 
centagem. Prefere-se pes- 
soa que conheça o ramo 
de drogas e produtos quí- 
micos industriais. 
Exigem-se referências 

assim como se dão. Res- 
posta às iniciais J. E., 
Rua dos Marnotos, 24 — 
AVEIRO. 

  

  FOTARTE 

tenha bom quintal. Dentro 
da cidade ou muito perto. Se 
o interessado alugar casa nes- 
tas condições, dará 100800 de 
recompensa à pessoa que lha 
tiver indicado. 

  

Explicações 
Há uma explicadora para o 1.º e 

2.º anos do Liceu para qualquer dis- 
ciplina. Aqui se informa, 

DESENHOS DE MÁQUINAS 
e construção civil executam profissio- 

nais competentes. Rua José Estêvão, 
89— AVEIRO, 

  

  

OGasa 
Alugo por um ano, um primeiro 

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

AN EIRO 

Parfeira-eniermeira 
Maria de Lourdes Cruz Melo 

Consultas sôbre gravidez, partos, 

  

tratamenios e injecções 

(Chamadas a qualquer hora) 

Rua de S. Sebastião 47 — AVEIRO 

Máquina HALDA 
Ultimo modelo, em estado de nor 

va, vende-se em conta, Nesta Redac- 

ção se informa. 

Fiat 500 
com mola inteira, vende-se em estado 

impecável. Dirigir à Sociedade Me- 
talurgica de Ovar, Lida—OVAR. 

  

    

Casa 
Vende-se por motivo de retirada 

com T/ch, e 1.º andar, na Rua D, 

  
  

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORA 

RATOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

S NA R. JOSE RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

Porto 
  

Registado sob 
o n.º 24,840 

VILA NOVA DE 

É Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

A” venda em tóda 
a parte 

GAIA — (PORTO 
  
  

Pedimos o favor de   Jorge de Lencastre n.º 46 a 50, Di 
rigir a Marino Moreira, na mesma, 

ELusito - Rádio 
Standard Eléctrica, 3 ondas, 16008. 

Pompeu Alvarenga, Rua da Fábrica, 
4— AVEIRO. 

  

  

Biombo envidraçado 
com 7,00 m, de comprimento por 4,00 
de altura, duas portas e divisão em 

contraplacado, vende-se na 

FABRICA ALELUIA 
  

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

B. Dr. Miguel Bombarda, 26 (Tel. 270) 

A NMEBLEO 

Boa mecânica e estado bom, Ven- 
de-se. Falar em Ilhavo com o Dr. 
Vaz Craveiro, 

  

  

Sócio capitalista 

Precisa pessoa com laboração em 

abafados e seus derivados, conhece- 

dor a fundo do mister e da praça. 

Negócios e lucros garantidos. Ioforma 
esta Redacção. 
  

Casas: 
Vendem-se: a da Rua do Vento 

n.º 106 e a da Rua Dr. Edmundo 
Machado n.º 45, Tratar com Joa- 
quim Gonçalves, na Rua Manuel Luís 

Nogueira n.º 10— AVEIRO. 
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado)   andar com três frentes: uma para a 

Travessa dos Marnotos, vutra para 

a Rua do Lavadouro e outra para a! 

Rua das Marinhas, n.º 17, Para vêr 

e tratar com Selena Peixinho, Rua 

de S. Gonçalinho—AVEIRO, 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 158400 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação. con- 

trato especial 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 

Ros nossos assinantes 
não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

  

  

Prédio 
Vende-se o da Avenida Dr, Lou- 

  

Dirigir a esta Redacção, 

Vende-se a da Rua 

Casa do Gravito n.º 69-71 
Dirigir a Candido Madafl —Esgueira. 

Marinha de sal 

  

na Gafanha, com 42 meios dobrados, 

prietário, Nesta Redacção se informa, 

  

Vendas à comissão 
Concedem-se a pessoa idónea e 

activa, Falar das 13 às 14 e das 
18 à; 20h, na Rua da Fábrica, 4"/ch. 

CAS Vende-se, com 8 di- 
visões, a da Travessa 

do Lavadouro (Rossio) n.º 8, 10 e 12, 
tendo r/ch. e 1,º andar. 

    

digestões difíceis 
Depositário no distrito de Aveiro 

João Campos 
Rua da Corredoura, 4 e 6 (Telef. 341) 

Moinho de ferro 
Vende-se na Rua de S. Sebastião, 

Falar com Manuel Fernandes Vieira 
Baptista, na mesma rua. 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

Chrysler 34 
Vende-se, só um dono, completa- 

mente bom e bem calçado. Dirigir à 
QUINTA DE TABOEIRA (Aveiro). 

    

    
  

  

Motor de popa 

pira barco de passeio, marca Evin- 

rude, vende-se, Dirigir á Rua de S 
Sebastião, 109-- AVEIRO,   

renço Peixinho n.º 310.312-314. 

Vende-se, de explendida praia, sita | 

por motivo de retirada do seu pros | 

Com o GHÁ VITAMINAS não há, 

| Fotogiafiafêntal | 
HENRIQUE RAMOS! 

| 
f 

| 

a 

Po R2a QRIe (Aid con 
El ra ro Sea Ao   

“FRumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 

ida a úleo para automóveis, 
Representantes no distrito de Aveiro, 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis 

Fourgonette 
Vende-se Ballila Fiat. Dirigir à 

[União Revendedora de Aveiro, L.da 

Rua de Arnelas, 55 — AVEIRO. 

Terrenos para construção 
VENDE 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Reis, 78 

AVEIRO 
EXECUTA : 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

      
  e 

| 

1 Plantas & levantamentos topográficos 
   



O DEMOCRATA 

  

REAIS ACI 

X FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUTA 
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>
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sunte Nova 

TELEFONE -P.B. =. - 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

es 

x 

: 
  

  

NEOROLOGIA 
Desde a penúltima sexta-feira que 

não pertence ao número dos vivos o 

sr. Manuel Fernandes Lopes, que 

agora contava 73 anos e que há 
perto de cincoenta veio para esta ci- 

dade como empregado da antiga Ou- 

rivesaria Alberto Chaves, que teve as 

suas instalações na Rua Direita, Ali se 

conservou algum tempo para mais 

tarde possuir um estabelecimento do 

mesmo género, que dirigia por has- 

tantes anos, no Largo 14 de Julho 
e que ainda hoje existe, 

Acabou os seus dias no Hospital, 
depois de andar por essas ruas algo 

acabrunhado, devido a uma profunda 

neurastenia o tornar inconsciente e 

misantropo a ponto de meter dó 
áqueles que, como nós, o conhece- 
ram vigoroso e com qualidades de 

trabalho. 
No meio associativo também se 

evidênciou, pois além de pertencer 

ao número dos sócios fundadores do 
Club dos Galitos, fez parte doutras 
agremiações e foi elemento de pre- 

ponderância da extinta Escola Musi- 

cal José Estevão. 
O acreditado ourives, que tem ain- 

da a mãe viva, quási centenária, era 

viúvo, matural de Soure e o seu car 

dáver foi a enterrar no cemitério 
central, 

Que descanse agora em paz, 

.* ya 

Faleceram mais: na Quinta do Pi- 

cado, Conceição Vaz Melão, de 17 
anos, filha de António da Cruz Maia 
Melão; em S. Bernardo, Rosa Joa- 
quina de Jesus, de 71, casada com 
Domingos da Maia Gafanhão, e no 

Bonsucesso, Rosa de Jesus Andril, 
viúva, de 79. 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 24 
Deu à luz uma criança do sexo mas- 

culino a esposa do sr. Manuel Nunes 
Génio Júnior (Canão ), 

Os nossos parabéns, 
—No Hospital da Mirericórdia de 

Aveiro foi operada na terça-feira de 
menhã, a sr,*º D, Francisca Garrido da 
Costa Alvarenga, espasa do nosso amigo 
Nuno Alvarenga. 

A operação que consistiu na extrac- 
ção de calculos biliares foi feita pelo 
abalisado cirurgião de Ceimbra, sr. dr. 
Bissaia Barreto, auxiliado pelos médicos 
srs. drs.Alberto Machado e Carlos Vidal, 
decorreu o melhor possível, 

Estimamos que a doente depressa se 
restabeleça. 
—Chegou à sua casa de S, Bento, o 

sr, Francisco António Cardeal. 
Cc. 

EX.=*e SENHORAS 
  

António da Silva Ferreira 
(Cabeleireiro ) 

Proprietário do Salão Arcada, mudou para 0 
n.º 18 da mesma Rua dos Mercadores, (Telefone 554) 
onde continua com a mesma afenção a serpir V. Ex.'s. 
  

  

DOENÇAS DOS OLE OS 

  

  

LEOVEGILDO DOS SA 

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 

MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

COIMBRA 
  

NTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Tolefone n.º 3629 

TESE AT VA   

  

  

  

BROYNING 
Chegouçnova remessa 

Special Penetrating, Gil 
O maior inimigo da ferrugem 

para Armas e Aparelhos 

de precisão 
Vende o Armeiro 

Manuel Augusto Velho 
R. Combatentes da Grande Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

À LAVOURA 
Adubos para batata, milho e vinhas, 

com explendidos resultados, 

em todo o país. 

O que há de melhor e maior rendi- 

mento, 
Tratamento científico e fácil nas vi- 

nhas, para grande produção 

DÃO-SE INFORMAÇÕES 

Vende — PENNA PERALTA 
Travessa da Câmara Municipal, 3-1.º 

VETO 

Cal para construções 
Cal fina e churra, das melhores 

qualidades, vende qualquer quanti- 

dade o fabricante, na Estrada de Ca- 

cia (Próximo do Parque de Malerial 

de Estradas— ESGUEIRA, 

FOTARTE 

  

  

  

  

  

Parteira diplomada 
Alcinda. Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COLIMBRA— Telefone 3,130 

Inocêncio Rangel (Bella) 

6 A. Lúcio Vidal 
fsdvogados 

AVEIRO 

  

  

ERAS AR ERES PU VU SE ET 

IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur 5. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 

Telefone 235 

AVEIRO 

  

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 ds 18 hor 

ea 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO l 
  

PISTOLAS F. MN. . AutomóvolDKW 
Vende-se, ano de 1937, um só 

dono, bom estado de conservação e 

mecânica, Dirigir a Almeida Pato, na 

Cromagem Pafer, Estrada Nova do 
Canal — AVEIRO. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Moinho de Vento 

Vande-se todo armado em ferro, 

com bomba de embulo, Dirigir a An- 

tónio da Costa Ferreira— AVEIRO. 
  

Comarca de Aveiro 

2.º TRIBUNAL 

Éditos de 20 dias 
- (2º publicação) 

Pelo 2.º Tribunal da comarca de 
Aveiro, primeira secção, e nos autos 

de execução sumária de letra em 

que é exequente a sociedade Silva, 
Gomes & C., Limitada, com sede 
nesta cidade e é executado António 
Martins Gomes, casado, comerciante, 

desta cidade, correm éditos de 20 

dias, contados da segunda e última 

publicação deste anúncio, citando os 

credores desconhecidos, para, dentro 

de dez dias, decorrido o prazo dos 

éditos, virem deduzirem os seus di- 
reitos nos mencionados autos de exe- 
cução sumária de letra, querendo. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1949, 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

Antônio Gorjão   
O chefe da 1.º Secção, 

| Antônio Augusto dos Santos Vitor 

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

EP Funerais dos mais! modestos 
    

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L.”! 
— === VAGOS == 

e 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

9 
MADEIRAS = LENHAS + CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços. 

tema OSSEO, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Sarmácia Morais Calado—veiro—Telef. 149 

  

    
  

  

  

Raquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo. 

Maquitismo: acformeção 
ossea e nutrição insuficiente, 

Raquitismo ; definhamento 
da creança. 

Raquitismo :  enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 

e do senso moral. 

O RAQUITISMO combate-se com 

DELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óle de Fígado de Baca- 
lhau é um produto natural obtido 
por métodosq científicos que lhes 
asseguram a Presença de Vitami- 
nas A e D na mais elevada con- 
centração indispensáveis so CRES- 
CIMENTO e à formação do sis- 

DDS DO < 

X - Sarmácia Ribeiro - X 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com: 
produtos de primeira quali 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

  

  

  

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 
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Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

DIC DC DC | DIC DC RC | DI DC CID 

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO 

C
C
 

HC
 

| D
C 
D
D
 

| D
D
 

| D
C 

C
D
 

“Horto Esgueirense” 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

  

Consultas todos os dias 

das 15 às 9 horas Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e corôas para: tu- 

nerais e ramos de moivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 
EEE RISE sd e ms 27   

  dins e vende todas as plantas para 
  

  

    OCULOS DE TODAS o 

AS ESPECIESEPARA sons c 
TODOS OS A ab 

PRE ç os AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 
Rua José Estevão n:23 

- AVEIXO TELEFONE ntetá 

    

  

prortcem MELHORES QUALIDADES 

os mesmos, 

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

LENTES DAS] 
  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVERIDA DR, LOURENÇO PEIRINHO 
Aveiro 

E DE TODAS AS 

DIOPETRIAS     
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